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T E C N I C I D A D E    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tecnicidade evolutiva é a qualidade ou condição da aplicação das técni-

cas da inversão existencial (invéxis) ou reciclagem existencial (recéxis) pela conscin, homem ou 

mulher, sustentando as transformações e mudanças contínuas, a fim de alcançar novos patamares 

de interassistencialidade na escala evolutiva das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma 

Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao 

conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo tecnicida-

de apareceu no Século XX. A palavra evolutivo deriva do idioma Francês, évolutif, de évolution, 

e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Tecnicalidade evolutiva 2.  Sistematicidade existencial evolutiva.  

3.  Habilidade técnica evolutiva. 

Antonimologia: 1.  Instintividade evolutiva. 2.  Doutrina existencial. 3.  Atecnia existen-

cial. 

Estrangeirismologia: a dinamização do megacurriculum vitae; a ferramenta top de li-

nha para o alcance do compléxis; a eliminação das ilusões das aparências intrafísicas (mega-

maya). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade da verbação pessoal. 

Coloquiologia: a profilaxia aos cantos da sereia; o reciclante existencial salvo pelo gon-

go da autoconsciência da mudança imposta pela vida; a evitação de aplicar técnicas evolutivas só 

para inglês ver; o antes tarde do que nunca no preenchimento das lacunas proexológicas; melhor 

prevenir do que remediar; a evitação de o inversor colocar a carroça na frente dos bois com pre-

cipitações; o nem tudo são flores na programação existencial. 

Ortopensatologia: – “CI. Quem concluiu o CI, e, ao ressomar, deixa de cumprir as 

cláusulas da autoproéxis, compromete-se mais com a interprisão grupocármica, tendendo a retor-

nar à Baratrosfera. Contudo, a maioria dos intermissivistas tornam-se retomadores de tarefas 

quando ainda na intrafisicalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tecnicidade; o holopensene da Invexologia;  

o holopensene da Recexologia; o holopensene da coerência intermissiva; os invexopensenes; a in-

vexopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os profilaxiopensenes; a profilaxiopensenidade; os terapeuticopensenes; a terapeutico-

pensenidade. 

 

Fatologia: o procedimento conscienciológico de viver; as estratégias aceleradoras da au-

tevolução; o primor na aplicação de estratégias evolutivas; as ferramentas evolutivas aplicadas  

a própria vida humana; os métodos de viver com base nos pilares do paradigma consciencial;  

a sistematização para predomínio do neoego intermissivo; as estratégias para eliminar retroegos 

pessoais imaturos; o discernimento entre o fim e o meio; a sexualidade madura; o autodidatismo; 

as rememorações do curso Curso Intermissivo (CI) pessoal; a catalisação da assistência grupocár-

mica; a superação do porão consciencial antecipada ou tardia; a imaturidade enquanto megapro-

blema do inversor; a juventude sendo condição passageira; a recéxis enquanto autesforço evoluti-

vo e não prêmio de consolação para não inversores; a inversão existencial sendo opção precoce 

na vida humana; a reciclagem existencial enquanto preceito para a dinamização da existência in-
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trafísica; a importância da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) na 

interassistência aos inversores existenciais; a conquista gradual da consciencialidade intermissiva 

em detrimento do subcérebro abdominal; o desafio de o inversor construir as bases da vida huma-

na paralelamente à realização das cláusulas essenciais da programação existencial; as semelhan-

ças dos objetivos das técnicas evolutivas invéxis e recéxis; a dedicação à tarefa do esclarecimento 

(tares) em tempo integral; a quebra das automimeses dispensáveis seculares; a liberdade conscien-

cial; o alcance da desperticidade; o antiarrefecimento da Conscienciologia proporcionado pelos 

aplicantes dedicados das técnicas existenciais. 

 

Parafatologia: o planejamento extrafísico em levar a vida tecnicamente; a instalação 

plena do estado vibracional (EV) em alto nível profilático; a autoidentificação e uso constante da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; as autorretrocognições sadias; o domínio da mobili-

zação básica das energias; a prevenção da melex (melancolia extrafísica); a autoprojetabilidade 

lúcida; a erudição parapsíquica; o paramicrochip amplificador dos atributos parapsíquicos;  

a assistência multidimensional pela prática lúcida da tenepes; a ofiex (oficina extrafísica) possibi-

litada pela maturidade assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo técnicas evolutivas–compléxis; o sinergismo autocons-

ciência intermissiva–profilaxia proexológica; o sinergismo descrenciológico fatos-parafatos-au-

texperiências; o sinergismo autoposicionamento–aplicação das técnicas existenciais. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de “se não  

é bom não serve mesmo”; o princípio de não queimar a vela da vida pelas duas pontas; o princí-

pio do “isso também passa”; o princípio “insista não desista” do bom empreendimento; o prin-

cípio de saber evoluir pelo contrafluxo; o princípio de levar o melhor até as últimas consequên-

cias. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); as cláusulas existenciais evolu-

tivas do CPC. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da inversão da maturidade 

consciencial; a teoria da inversão da maturidade; a teoria da inversão assistencial; a teoria da 

inversão energética; a teoria da reciclagem existencial. 

Tecnologia: a tecnicidade evolutiva; a técnica da banana technique aos convencionalis-

mos intrafísicos; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as paratécnicas do Curso Intermissivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado na ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório da conscienciológico Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito multiexistencial da sustentação da invéxis durante toda a vida;  

o efeito das técnicas evolutivas na holomemória da conscin. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos. 

Enumerologia: a qualidade do posicionamento proexológico; a qualidade da autorgani-

zação; a qualidade da sistematização evolutiva; a qualidade das autopriorizações; a qualidade do 

aproveitamento da vida humana; a qualidade da autossustentabilidade proexológica; a qualidade 

da autocoerência intermissiva. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação temperamento-tecnicidade. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo tecnicidade evolutiva / tradicionalismo; o antagonis-

mo autexigência / heterexigência. 
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Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais organizada e disciplinada maior a liberda-

de da consciência. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a tecnofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a recinofilia; a decidofilia; a mnemo-

filia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a impossibilidade da biofobia; a superação da catagelofobia; a eliminação da 

tanatofobia; a ausência da espectrofobia; a erradicação da hipengiofobia; a supressão da metate-

siofobia; a superação da monofobia; o medo de perder oportunidades evolutivas; o medo de ter 

sucesso. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Peter Pan. 

Mitologia: o mito de todos os não inversores serem reciclantes; a evitação do mito do já 

ganhou; o mito de todo jovem da Conscienciologia ser inversor; o mito de a mulher só se com-

pletar com a maternidade; o mito de a melhor fase da vida ser a infância. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a interassis-

tencioteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Tecnologia; a Paratecnologia; a Autocoeren-

ciologia; a Reeducaciologia; a Intermissiologia; a Autopesquisologia; a Autoconviviologia; a In-

terassistenciologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Criteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; o ser desperto; a semiconsciex; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Ser 

Serenão. 

 

Masculinologia: o tecnicista evolutivo; o agente catalisador da autevolução; o estrate-

gista cosmoético; o sistemata humano; o sistemata extrafísico; o inversor existencial; o invexólo-

go; o reciclante existencial; o recexólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor cons-

ciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a tecnicista evolutiva; a agente catalisadora da autevolução; a estrategis-

ta cosmoética; a sistemata humana; a sistemata extrafísica; a inversora existencial; a invexóloga;  

a reciclante existencial; a recexóloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens systemata; o Homo sa-

piens systematicus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens scien-

tificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens intellec-

tualis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tecnicidade evolutiva profilática = a bússola proexológica sustentada 

desde a juventude por meio da aplicação da técnica da inversão existencial; tecnicidade evolutiva 

terapêutica = a bússola proexológica reposicionada por meio da aplicação da técnica da reci-

clagem existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da Recexologia; a cultura da interas-

sistencialidade; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da aceleração evolutiva. 

 

Finalidade. De acordo com a Autevoluciologia, eis, em ordem alfabética, 11 metas exis-

tenciais propostas nas técnicas evolutivas da invéxis e da recéxis: 

01.  Autoconscientização Multidimensional (AM): a autovivência da projetabilidade lú-

cida. 

02.  Autodesassedialidade: o alcance da condição de isca humana lúcida assistencial. 

03.  Bioenergética: o domínio do estado vibracional. 

04.  Compléxis: a conquista do completismo existencial, meta magna da conscin lúcida. 

05.  Duplismo: a vivência do holorgasmo. 

06.  Holomemória: as autorretrocognições sadias e enriquecedoras. 

07.  Interassistencialidade: a instalação da oficina extrafísica (ofiex). 

08.  Mentalsomaticidade: a aquisição da erudição parapsíquica. 

09.  Paraperceptibilidade: o emprego lúcido da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal. 

10.  Tares: a dedicação à tarefa do esclarecimento. 

11.  Serenismo: a entrevista extrafísica com o Serenão. 

 

Destaque. A grande diferença entre as metas propostas na técnica da invéxis e da recéxis 

é de serem atingidas aos 40 anos de idade pelo inversor, enquanto para o reciclante existencial 

não tem proposição de idade. 

Antiarrefecimento. Empregando a autocrítica e o autodiscernimento cabe à conscin 

aplicante da técnica da inversão existencial evitar a postura de já ganhou. Somente chegar cedo 

não é garantia de compléxis, é necessário o emprego de autesforço e autodeterminação contínuo 

perante as metas. À conscin aplicante da reciclagem existencial cabe avaliar se ainda há tempo  

e quais as reperspectivações necessárias para a conquista das metas proéxicas. 

 

Afinidade. De acordo com a Recinologia, eis, em ordem alfabética, 15 condutas ou tra-

ços pessoais facilitadores da tecnicidade evolutiva: 

01.  Autexperimentação. 

02.  Autocoerência. 

03.  Autodeterminação. 

04.  Autoposicionamento. 

05.  Autorganização. 

06.  Cosmoeticidade. 

07.  Criticidade cosmoética. 

08.  Despojamento. 

09.  Discernimento. 

10.  Fraternismo. 

11.  Integralidade. 

12.  Recin. 

13.  Resolutividade. 

14.  Tenepes. 

15.  Traforismo. 
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Tabelologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, tabela com 10 diferen-

ças entre a inversão existencial e a reciclagem existencial, em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Diferenças  entre  Invéxis  e  Recéxis 

 

N
os

 Invéxis Recéxis 

01. Unidade de medida: precocidade Unidade de medida: recin 

02. Autorganização da vida nova Reorganização da vida 

03. Mudança deliberada e planejada 
Mudança deliberada ou imposta  

a posteriori 

04. 
Início até a pós-adolescência (26 anos 

de idade) 
Início em qualquer idade, geralmente após 

os 26 anos de idade 

05. Profilática Terapêutica 

06. 
Saturação precoce das inutilidades 

humanas 
Saturação tardia das inutilidades humanas 

07.  
Transposição dos fluxos da vida 

incompatíveis com a proéxis 

Contenção de escolhas incompatíveis com  

a proéxis 

08. 
Candidatos recém-chegados à vida 

humana 

Candidatos geralmente experientes na vida 

humana 

09.  
Autoprioridades evolutivas 

despontadas ainda na puberdade 

Autoprioridades evolutivas concebidas na 

veteranice humana 

10.  
Autovivência do whole pack 

conscienciológico máximo 

Autovivência do whole pack 

conscienciológico possível 

 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tecnicidade evolutiva indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alameda  técnica  de  viver:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  da  técnica  da  recéxis:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

03.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

04.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

06.  Invexibilidade:  Invexologia;  Neutro. 

07.  Jovem  reciclante:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Meta  do  reciclante  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  recéxis:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  saturação  lúcida:  Autexperimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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O  DESENVOLVIMENTO  DA  TECNICIDADE  EVOLUTIVA   
É  OPORTUNIDADE  ÍMPAR  PARA  O  INTERMISSIVISTA  FI-
XAR  O  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  NA  HOLOMEMÓRIA  

FAVORECENDO  A  LUCIDEZ  NAS  FUTURAS  EXISTÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica da inversão existencial ou da re-

ciclagem existencial? Quais proveitos evolutivos já decorreram da própria tecnicidade evolutiva? 
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